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Resumo 

O presente artigo busca apresentar o papel dos modelos e representações imagéticas
no desenvolvimento histórico da ciência, considerando estes como elementos inerentes
à construção do pensamento científico, mas também detentores de uma historicidade
própria,  relacionando-se  dialéticamente  com  o  saber  científico  e  atuando  como
mediadores  na  relação  entre  os  sujeitos  e  os  objetos  da  realidade.  De  modo  a
empreender nossa análise, buscamos as interfaces entre a epistemologia de Gaston
Bachelard  e  da  Teoria  Histórico-cultural  de  Vygotsky.  A  partir  destes  referenciais
apresentamos e discutimos alguns episódios do uso das imagens na história da ciência
que podem ser utilizados no contexto da sala de aula para que os alunos desenvolvam
uma  compreensão  mais  crítica  e  fidedigna  da  ciência  e  do  desenvolvimento  do
conhecimento  científico,  como  o  Rinoceronte  de  Dürer  e  a  imagem  de  Rosalind
Franklin  da  dupla  hélice  do  DNA.  Concluímos  que  as  representações  gráficas  e
imagéticas se constituíram como maneiras essenciais de se representar a realidade
natural no conhecimento científico, de modo geral, e biológico, de modo específico.
Essas  reproduções  são  também  sínteses  do  próprio  processo  de  produção  de
conhecimento sobre a realidade natural biológica, e carregam em si as marcas deste
processo e dos pressupostos que os orientam, inclusive das crenças e dos referenciais
epistemológicos de cada época, figurando-se como importantes instrumentos para o
ensino de elementos de natureza da ciência.
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Ensino de Ciências.

Abstract 

This paper aims to present the role of models and visual representations in the historical
development of science, considering them as elements inherent to the construction of
scientific  thought,  but  also  possessing  their  own  historicity,  relating  dialectically  to
scientific knowledge and acting as mediators in the relationship between subjects and
objects of reality. To undertake our analysis, we sought the interfaces between Gaston
Bachelard's epistemology and Vygotsky's Historical-Cultural  Theory. Based on these
references, we present and discuss some episodes of the use of images in the history
of science that can be used in the classroom context to help students develop a more



critical  and  reliable  understanding  of  science  and  the  development  of  scientific
knowledge,  such as  Dürer's  Rhinoceros and Rosalind  Franklin's  image of  the  DNA
double  helix.  We conclude that  graphic  and visual  representations have constituted
essential  ways of representing natural reality in scientific  knowledge in general,  and
biological knowledge in particular. These reproductions are also syntheses of the very
process  of  producing  knowledge  about  natural  biological  reality,  and  bear  within
themselves the marks of this process and the assumptions that guide them, including
the  beliefs  and  epistemological  references  of  each  era,  representing  important
instruments for teaching elements of the nature of science.
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